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i — INTRODUCO

A ocupaçgo inadequada do meio físico vem causando, através

dos tempos, grandes transtornos à populaço e ao meio ambiente.

Com a promulgaçgo das ConstituiçSes Federal e dos Estados,

os municípios passaram a ter maiores responsabilidades, assumindo

novas atribuiçBes quanto ao planejamento do seu espaço

territorial e ao gerenciamento do seu próprio desenvolvimento,

elaborando leis orgânicas e Planos Diretores Municipais.

Atualmente, todos os municípios com mais de 20.000

habitantes est5o incumbidos de elaborar Planos Diretores, que

visam a utilizaço racional do espaço físico. Tal procedimento

resultará no desenvolvimento do município e numa melhoria na

qualidade de vida de seus habitantes.

Cada cidade deverá ter o seu próprio Plano Diretor, de

acordo com suas necessidades locais.

Levando em conta as condicionantes, deficiências e

potencialidades territoriais, cabe aos responsáveis pelo .Plano

Diretor Municipal executar o levantamento, sistematizaflo e

avaliaflo de informaç5es, a formulaçgo da política local, a

elaboraç5o do plano de investimentos, a compatibilizaço da

legislaçEo e a elaboraço de programas e projetos executivos, a

fim de otimizar a expanflo urbana, suprir as necessidades da



comunidade e preservar e restringir áreas que por suas

características físicas ou naturais, n5o devem ser ocupadas.

A MINEROPAR vem realizando trabalhos de levantamento do meio

físico ou natural das cidades, a fim de subsidiar tecnicamente a

elaboraçEo dos Planos Diretores Municipais.

O trabalho consiste na confecçgo de mapas de informaçães

geológicas, pedológicas, geomorfológicas e hidrológicas.Eles

retratam a situaçKo atual dos terrenos do perímetro urbano de

cada cidade em questEo. Um mapa sintetizando todas estas

informaç5es servirá de apoio aos estudos realizados, com

indicaç5es da geologia para o planejamento urbano.

2 — OBJETIVO

Este relatório é o resultado de um estudo solicitado

MINEROPAR, por meio de convênio firmado com a FundaçEo

Assistência aos Municípios do Estado do Paraná — FAMEPAR e

Prefeitura de Cornélio Procópio.

O objetivo principal do trabalho consiste na caracterizaço

do meio—físico do perímetro urbano da cidade de Cornélio

Procápio.
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A execudo deste levantamento servirá de suporte para a

elaboraçEo do Plano Diretor do Município, que visa a

racionalizaço do uso e ocupaço da área urbana.

3 — METODOLOGIA

Para a execuç5o do levantamento do meio físico de Cornélio

Procópio, foi utilizada a metodologia proposta por Cottas Ci983),

adaptada às necessidades da prefeitura local.

Inicialmente, foi cedido pela prefeitura da cidade o

levantamento aerofotogramétrico, em escala i:5.øØØ, que foi

utilizado como base para a confecço de todos os mapas aqui

realizados.

Em seguida, fez—se uma fotointerpretaçgo sobre aerofotos

i:25.000, obtidas no ITCF — ano i980, que resultou num mapa

fotogeológico, onde foram registradas as principais feiçôes

geológicas e geomorfológicas da área.

Após uma etapa de campo, onde se buscaram dados locais,

foi possível a realizaçgo dos Mapas de Declividades, Substrato

Rochoso, Coberturas Inconsolidadas, Hidrológico e Riscos

Geológicos e Ambientais. Com base em todas estas informaçes, foi

confeccionado um mapa síntese, denominado Indicaç6es da Geologia

Para o Planejamento Urbano.
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O método de elaboraçgo do Mapa de Declividades consiste em

se determinar no mapa topográfico (mapa—base, escala i:5.000),

áreas de um mesmo intervalo de inclinaçgo dos terrenos. Estes

intervalos sgo previamente conhecidos, de acordo com a variaçgo

de inclinaçEo dos terrenos, com a finalidade de facilitar a

análise da área para os possíveis tipos de ocupaflo. No caso de

Cornélio Procópio, foram utilizados os seguintes intervalos O —

5%, 5— iO%, iO — i5%, is — 20%, 20— 30% e acima de 30%. Estes

flo transformados em distâncias entre curvas de nível. Assim,

áreas com diferentes inclinaçes estaro limitadas por curvas de

nível e por segmentos transversais a elas, de comprimentos

proporcionais aos limites de declividades previamente

estabelecidos.

O Mapa de Substrato Rochoso foi confeccionado a partir de

dados obtidos em campo e com base em bibliografias consultadas

que retratavam a geologia da regigo de Cornélio Procópio. Foram

visitados cerca de 25 afloramentos onde identificou—se o tipo de

rocha, sua estruturaflo, grau de alteraço, confirmando os dados

bibliográficos.

O Mapa de Coberturas Inconsolidadas foi elaborado da mesma

maneira que o anterior, através de dados de campo, onde

identificou—se o tipo de solo, através de sua coloraço, textura,

profundidade, entre outras características, também confirmando

os dados bibliográficos.
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Para a elaboraço do Mapa Hidrológico foram traçadas as

principais drenagens e delimitados os interflúvios principais e

secundários, a partir da interpretaço de fotos aéreas.

Para o Mapa de Riscos Geológicos e Ambientais, além das

constataç6es em campo dos problemas existentes, foram utilizados

dados dos Mapas de Coberturas Inconsolidadas e Declividades para

sua realizaço.

Este estudo servirá de base para a definiçgo de áreas mais

apropriadas para cada tipo de ocupaçEo. Contudo, devero ser

realizados trabalhos de maior detalhe, que constaro de

ensaios geotécnicos, para uma melhor caracterizaço das

principais propriedades físicas e mecânicas dos materiais que

comp6em os terrenos, tendo em vista decis6es de planejamento

especificas e locais.

4 — EQUIPE EXECUTORA

Este trabalho foi elaborado pela geóloga Eliana Martins

Pereira, auxiliada em campo pelo técnico de mineraç5o Miguel

Angelo Moretti.
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Deve—se registrar a colaboraço e atendimento dos

arquitetos Viviane Ronchi D’Andrea e Luiz Carlos Horevicz,

responsáveis pelo Plano Diretor do Município de Cornélio

Procópio.

5 — LOCALIZAÇMO

A cidade de Cornélio Procópio localiza—se na regio Nordeste

do Estado do Paraná e está delimitada aproximadamente pelos

paralelos 23Q i2’ e 23a iO’ de latitude sul e pelos meridianos

50a 37’ e 5ø 40’ de longitude oeste de Greenwich (Figura i).

A área de estudo perfaz cerca de i9 km2 e limita—se ao

perímetro urbano da cidade.

Os principais acessos rodoviários so feitos por Londrina e

Santa Mariana pela BR 369, e por Leópolis e Nova Fátima pela PR

i60.

O acesso ferroviário (RFFSA), se faz pela Rede de ViaçEo

Paraná — Santa Catarina, a partir de Santa Mariana e Congonhas.
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MAPA DE SITUAÇÃO

FIGURA 1 - MAPA II LOCAL IZAÇk)
ESC: 1:100000



á — ASPECTOS GEONORFOLOGICOS

Aspectos Regionais

A porçgo nordeste do Terceiro Planalto, denominado Planalto

de Araiporanga (ex. So Jerônimo), estende—se entre os rios

Tibagi e Xtararé (Maack, i968). Esta área é relativamente baixa e

cortada em platôs isolados e mesetas pelos rios das Cinzas,

Laranjinha e Congonhas. De modo geral, as altitudes destas áreas

oscilam entre 300 a 650m.

Aspectos Locais

A paisagem topográfica do perímetro urbano de Cornélio

Procópio é caracterizada na porço central por um relevo

aplainado com suaves ondulaç8es. As porç8es norte e sul

apresentam um relevo mais ondulado e, portanto, mais enérgico.

As altitudes locais variam de aproximadamente Tøøm na regio

central da cidade, chegando a 550 m nos fundos de vale, denotando

um desnível de i50 m.

O Mapa de Declividades (Anexo i) retrata a topografia

existente no perímetro urbano de Cornélio Procópio. £ de

fundamental importância para o planejamento das cidades, pois

controlando o escoamento e a infiltraço das águas superficiais,

controla também a erodibilidade dos terrenos, a estabilidade de
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taludes e a instalaço de sistemas de saneamento. Ele orienta

diretamente a implantaç%o de instalaç5es subterrmneas, como redes

de esgoto e canalizaç5es pluviais, que exigem no mínimo 5% de

declividade,uma vez que (baixa declividade dificulta o

escoamento). 0 limite de iø% é o ângulo máximo e admitido para

arruamentos e estradas (Cottas, i983).

Em Cornélio Procópio, áreas com declividades entre O — i5%

sEo as que ocorrem com maior frequência, is — 20% sEo menos

presentes e, acima destes limites, ocorrem preferencialmente nas

pondes norte e sul, onde ocorre um relevo mais acidentado.

Com base apenas nos dados do Mapa de Declividides, o

perímetro urbano de Cornélio Procópio no apresenta maiores

dificuldades na ocupaço, devido às áreas com declividades

superiores a 20% no representarem as maiores extensdes. No

entanto, no decorrer do trabalho, percebeu—se que é necessária a

análise de várias condicionantes tais como, tipo de solo, rocha,

para que preliminarmente sejam indicadas áreas mais aptas ao

assentamento urbano.

A seguir, pode—se observar uma síntese das indicaçdes de

declividades para a utilizaç5o e restriço de áreas para o

planejamento urbano (Tabela i).
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INTERVALOS 1 INCLINACbES 1 INDICACUES PARA O PLANEJAMENTO
1 1

1 Áreas com muito baixa declividade.
( 5% 1 ( 2o5i’ 1 Restriç5es à ocupaço por dificul—

1 dades no escoamento de águas su—
1 perficiais e subterrâneas.

1 1
1 Áreas com baixa declividade. Difi—

5 — jØ% 1 2Q5i’—5Q42’ 1 culdades na instalaçKo de infra—
1 estrutura subterrânea como redes
1 de esgoto e canalizaç6es pluviais.

1 1
1 Áreas com média declividade. Aptas
1 à ocupaç5o considerando—se as de—
1 mais restriç6es como: espessura dos
1 solos, profundidade do lençol freá—

— j5% 1 5o42’—Go3C 1 tico, susceptibilidade a processos
1 erosivos, adequabilidade à constru—
1 çes, etc.

1 1
1 Áreas com média a alta declividade.
1 Aptas à ocupaço com critérios téc—

is — 20% 1 8o3i’— iioi8’ 1 nicos adequados, considerando—se as
1 demais restriç5es.

1 1
1 Áreas com alta declividade. Restri—
1 ç6es à ocupaço sem critérios téc—

20 — 30% 1 iiai8’— i82á’ 1 nicos para arruamentos e implanta—
1 ço de infra-estrutura em loteamen—
Itos.

1 1
1 Áreas com muito alta declividade,

>30% 1 > i8g26’ 1 inaptas à ocupaço face aos intime—
1 ros problemas apresentados.

Tabela i — Caracterizaço do meio físico para o planejamento
urbano, de acordo com os intervalos de declividade.
Fonte: Ribas, S.M. Ci992). MINEROPAR: INt.DITO.
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7 — ASPECTOS GEOLÓGICOS

Aspectos Regionais

A regi$o de Cornélio Procópio está inserida nos domínios do
Terceiro Planalto Paranaense, limitado a leste pela Serra da Boa

Esperança.

As litologias que afloram na regio pertencem à Bacia do

Paraná e encontram—se representadas pela Formaço Serra Geral.

Consistem em grandes derrames de lavas basálticas,
resultantes do intenso vulcanismo de fissura ocorrido no
Mesozóico, entrc a30 e i40 milh6es de anos.

SKo basaltos com textura afanítica (fina), coloraço cinza a

negra, amigdalóide no topo dos derrames e com grande
desenvolvimento de juntas verticais e horizontais. Na parte basal

da formaço, ocorrem intercalaçSes de arenitos finos a médios
pertencentes à Formaço Botucatu.

Estas rochas possuem uma certa uniformidade composicional,
sendo constituídas predominantemente por labradorita, augita e

pigeonita, além de alguns minerais de ocorr&ncia subordinada.

Com base em dados radiométricos, pode—se indicar que a idade
da principal fase de vulcanismo ocorreu no Cretáceo Inferior,
entre i20 e i30 milh6es de anos.
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Aspectos Locais

O substrato rochoso da área urbana de Cornélio Procópio é

quase que essencialmente representada por basaltos. Esta

homogeneidade só é quebrada pela ocorrência de depósitos

aluvionares.

Depósitos Aluvionares

A ocorrência de depósitos aluvionares limita—se a uma

pequena porçio a noroeste na área, em uma cabeceira de drenagem.

SEo compostos essencialmente por acumulaç6es orgânicas,

turfosos (solo orgânico), de coloraço negra, localizado em área

aplainada, em declividades entre 0 — 5%.

Formaço Serra Oeral

Constitui—se de basaltos com textura afanitica (fina),

coloraçEo cinza—clara a escura, em algumas porçSes avermelhada e

amarelada, devido à intemperizaço da rocha.

Nas porç6es norte e oeste da área, afloram basaltos

amigdalóides, que no foram retratadas no mapa, devido a serem

ocorrências que no condizem com a escala de trabalho. Possuem

matriz fina e coloraçEo cinza—clara a avermelhada. Eles

ii
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representam o topo de derrames, já que os orificios (amígdalas),

foram gerados pelo escapamento de gases, durante o resfriamento

das lavas. Estes flo preenchidos por minerais secundários, tais

como: zeólitas, ágatas e minerais de cobre.

Na pedreira Santa Maria, explorada pela prefeitura

municipal, a oeste da área trabalhada, foi possivel visualizar o

contato entre os basaltos, que se faz de forma brusca, estando o

afanitico sobreposto ao amigdalóide (Foto i).

Estruturalmente, ocorre um nítido padro de fraturamento

vertical e horizontal, detectado em fotos aéreas ( i:25.øøG ),

com direç6es preferenciais em torno de N35E e N2W, além de

fraturas sub—horizontal izadas.

Os basaltos afaniticos constituem—se nas melhores fontes de

agregados para pavimentaço e obras de concreto, porém, deve—se

levar em conta o grau de alteraflo da rocha, que deve estar pouco

intemperizada ou s.

Os principais parâmetros geotécnicos que controlam a

qualidade dos basaltos do a densidade e a sanidade. Densidades

menores que 2,80 t/m3 podem indicar estrutura vesicular ou

amigdalóide que refletem negativamente na porosidade, resistência

mecânica e durabilidade. A sanidade do agregado pode ser obtida a

partir de ensaios de ciclagem em soluçgo de sulfato de sódio, que

se constituirá num parâmetro para controlar o grau de alteraç5o e

a presença de argilo— minerais secundários. Os valores aceitáveis

1.2
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8 — ASPECTOS PEDOLOOXCOS

O Mapa de Coberturas Inconsolidadas (Anexo 3) retrata a

distribuiço dos diferentes tipos de materiais presentes na área

de estudo, sejam eles residuais ou transportados. Estes materiais

do individualizados de acordo com a textura, gênese, espessura e

outras características que indicam a melhor forma de ocupaçgo do

terreno.

Em Cornélio Procópio foi possível a classificaçEo dos solos

em quatro tipos: orgânicos, rasos, profundos e coluviais,

descritos a seguir.

Solos Orginicos

Solos essencialmente orginicos, hidromórficos, pouco

evoluídos, provenientes de restos vegetais em diferentes graus de

decomposiçEo. Possuem coloraço negra, devido aos altos teores de

carbono orgânico, e do denominados turfas.

flo originados por acumulaç&s orgmnicas residuais recentes

e sua constituiço depende do tipo de vegetaflo que o originou e

das aç3es biológicas que ocorreram durante sua formaçgo. A

topografia é uma das principais condicionantes para a formaço

destes solos.
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Relacionado com a má drenagem, este material possui certas

características como reaço fortemente ácida, baixa saturaço de

base, alta saturaço com alumínio trocável, alta capacidade de

troca de cátions, entre outras.

Á resistência destes solos é baixa e o nível das águas está

sempre próximo à superfície ou aflorante.

Eles possuem ocorrência mínima na área, em cerca de 0,2% da

sua extensgo, desenvolvidos em superfície plana, com 0—5% de

declividade, à cabeceira de uma drenagem.

Solos Rasos

Sob esta denominaço esto compreendidos os solos residuais,

provenientes da decomposiço de rochas basálticas, pouco

desenvolvidos, permeáveis, de coloraço castanha, pedregosos, com

profundidade média de 0,5 metro, sobrepostos à rocha sg

(Foto 2).

No perímetro urbano de Cornélio Procópio e arredores, 5g0

encontrados preferencialmente em declividades acima de iO%, em

regi6es de maiores inclinaç5es, também ocorrendo em locais mais

planos.
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Como já mencionado, do solos pouco evoluidos, possivelmente

por estarem relacionados a material de origem resistente ao

intemperismo e a topografias acidentadas.

Estes solos perfazem cerca de 67% da área de trabalho.

Solos Profundos

Compreendem solos residuais, bem drenados, permeáveis,

originados da decomposiç5o de rochas basálticas. Possuem

coloracgo avermelhada, textura areno—argilosa, do bem

desenvolvidas, com profundidades que variam entre 1. a 4 metros

(Foto 3).

Os solos desta classe, quando em condic6es naturais, do

muito resistentes à erodo.

Na regio de Cornélio Procópio, ocorrem preferencialmente em

relevos planos, com declividades de até i5X, tendo sua ocorrência

reduzida em locais com declividades mais acentuadas. Ocupam cerca

de 31,5% do perímetro urbano da cidade.

Solos Coluviais

SEo solos transportados, de coloraço castanha, permeáveis,

pedregosos, sobrepostos a rochas aflorantes, com espessura

média de 1 metro.
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Fot o 3 ispec:to do so o profundos residual , bem desenvolvido
:oIT je ura de ap ro>< :Lmad amen tE 2 met ros

9 — ASFECTOS HIDROLÔGICOS

o E:st acio cio Paraná apresenta dois di. ferent es conjuntos de

bac:ias hidroqráficas: do itJ.nticc) e do Rio Paraná. Este sistema

hidrogr\fico Poi subdividido em i5 sub—bacias.

i reg io ‘:Ie corn.:l io Prcc:âp io est á inser ida nos domín ios da

bac:ia hidrográfic:a do rio Paraná. Situa—se no limite entre :t5

sub—bacias do rio Tihaçji Paranapanema Ii: e dos rios Cinzas e

I...aïanj :i.nha

1.9



A área foi dividida em quatro microbacias e suas respectivas

subdivis6es, que irgo indiéar o sentido de escoamento das águas

superficiais. Esta divisEo e subdiviflo foi realizada pela

deI imitaçEo dos interfldvios principais e secundários em

fotografias aéreas i:25.00ø.

A rede de drenagem do perímetro urbano da cidade está

representada no Mapa Hidrológico (Anexo 4).

As principais drenagens que banham a cidade so os ribeirbes

So Luis a oeste, Tangará a leste, córrego Macuquinho, afluente

do ribeirgo Macuco, ao sul e Água dos tndios e Água So Paulo,

afluentes do ribeirEo do Veado, ao norte. Eles formam um arranjo

retangular, indicativo do padro estrutural das rochas basálticas

aflorantes.

O conhecimento da rede de drenagem e o sentido de escoamento

das águas pluviais torna—se importante para a preservaço das

cabeceiras de drenagens e para uma melhor implantaço da rede de

esgoto, evitando a contaminaç%o dos mananciais de água.

— RISCOS GEOLOGICOS AMBIENTAIS

A ocupaço inadequada sem o devido respeito às

características do meio físico, acaba muitas vezes causando

problemas ao homem e ao meio ambiente.
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Neste estudo, procurou—se detectar no perimetro urbano de

Cornélio Procópio, as situaç6es de riscos geológicos e ambientais

(Anexo 5), para que possam ser tomadas as devidas providências

para recuperaç5o e preservaço da área.

Serko abordados os principais processos geológicos que

possam vir a causar danos à populaço e ao meio ambiente, tais

como a eroso,a instabilizaço de encostas e fontes poluidoras

de aqilíferos superficiais e subterrâneos.

Eros%o

O homem tornou—se um importante agente modificador das

condiç6es naturais existentes, através da ocupaço desordenada,

como o aproveitamento de áreas com alta declividade e o

desmatamento indiscriminado. Esta ocupaço do terreno vai além do

desmatamento e propicia a imediata concentraço de águas através

de ruas, drenagens, galerias e outras. Este comportamento causa o

desequilíbrio dos materiais que constituem os terrenos,

potencializa e acelera os processos erosivos.

O processo inicial de erosio é causado pelo impacto das

águas pluviais nos terrenos, desagregando suas partículas. Esta

açko de impacto é complementada pela aço do escoamento

superficial, que concentra a água em volume suficiente para

carrear as partículas liberadas.
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O escoamento superficial é o agente erosivo mais atuante e

deve—se evitá—lo ao máximo, seja mantendo as condiç6es naturais

de equilíbrio, seja realizando formas de protedo.

A cobertura vegetal é outro fator importante para conter a

eroso, pois pode atuar como interceptora das gotas das chuvas1

para que no atinjam diretamente a superfície do terreno,

evitando o escoamento superficial violento e auxiliando na

infiltraço.

Em Cornélio Procópio, as principais ocorrências erosivas

foram o ravinamento e a desagregaço mecgnica, que sergo

descritos a seguir.

Ravinament o

O ravinamento é gerado pelo fluxo concentrado das águas

superficiais em canais preferenciais no terreno. Como o

lançamento destas águas no é feita de forma adequada, elas se

concentram, aumentam a energia e provocam uma aço erosiva

intensa, que se no forem contidas podem transformar—se em

voçorocas, caso atinjam o lençol freático. As voçorocas diferem

das ravinas por evoluirem através de solapamento ao nível do

freático, processo mais acelerado e de difícil controle do que a

erosEo superficial concentrada.
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Outro fator que atua de forma decisiva na ocorrência deste

processo é a declividade. Quanto maior a inclinaço do terreno,

maior o escoamento das águas pluviais.

Na área do levantamento, o processo erosivo está associado a

cabeceiras de drenagens em solos profundos (Foto 4) e coluviais.

Estas ocorrências esto retratadas no Napa de Riscos

Geológicos e Ambientais (Anexo 5), onde se pode observar que se

distribuem em vários locais da área.

Os solos profundos do bastante resistentes à eros%o, mas

com a associaçgo da retirada da cobertura vegetal, a concentraçgo

das águas pluviais e da declividade, se tornam susceptíveis aos

processos erosivos.

Quanto aos solos coluviais, por serem permeáveis, pedregosos

e fofos, do propensos naturalmente à erodo. Quando associados

aos outros fatores descritos, tornam—se terrenos potencialmente

favoráveis ao processo.

Os ravinamentos foram detectados em terrenos com

declividades acima de iø%. Portanto, deve—se realizar medidas

corretivas nos locais onde o processo está atuante e preventivas

em áreas onde podem ser desencadeados.
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Desagregaço Hecmnica

Este processo erosivo está diretamente associado aos solos

rasos (Foto 5). A retirada da cobertura vegetal em conjunto com o

escoamento das águas pluviais faz com que este material se

desagregue em fragmentos irregulares, até atingirem o substrato

rochoso. Devido ao elevado grau de fraturamento da rocha, a água

continua se infiltrando, dando continuidade ao processo.

Dentro do perímetro urbano da cidade, a ocorrência do

processo é mínima, já que foram tomadas as medidas necessárias

para que nEo ocorra, como a pavimentaçEo das ruas.

O desmonte mecânico do solo foi observado em áreas com

declividades acima de i5X. Portanto, fica registrado que a partir

desta inclinaçEo devem ser tomadas medidas preventivas para que o

processo nEo seja desencadeado.
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maneiras. A saturaço dos solos, diminuindo sua resistência, e a

infiltraço nos maçicos rochosos ou em porç5es deles (vazios,

fissuras,trincas e juntas), podem levá—los à ruptura. Além da

água, outros fatores podem favorecer a instabilizaço das

encostas, entre eles:

Relevo. A declividade é um fator dos mais importantes.

Quanto maior a inclinaçEo do terreno, maior a susceptibilidade à

movimentaço de massa.

Vegetaço. A retirada da cobertura vegetal torna o solo

desprotegido, aumentando o impacto e infiltraço das águas

pluviais.

AçEo Antrópica. Favorece o processo devido a causar

desmatamentos, cortes, aterros, concentraç5es de águas pluviais,

e outros agentes erosivos.

Os escorregamentos sEo processos que podem movimentar solo,

solo e rocha ou apenas rocha. Um tipo de escorregamento comum em

encostas ocupadas é o induzido, ou seja, potencializado pela açEo

do homem, que muitas vezes o favorece pela mobilizaçEo dos

materiais produzidos pela própria ocupaçEo, tais como aterro,

entulho, lixo.

A maior evidência de que o processo irá ocorrer é a presença

de trLncas no solo e nas paredes das casas. Quanto maiores forem

essas manifestações, mais critica estará a situaço.
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A queda de blocos ou lascas ocorre pela presença de

afloramentos rochosos em encostas íngremes. As varjaç5es térmicas

Cdilataço e contraçEo da rocha) e as descontinuidades (fraturas

e planos de fraqueza), podem liberar estes blocos ou lascas para

fora dos taludes.

Em Cornélio Procópio, foi observada a ocupaço de encostas

nas porç6es norte e sul da área mapeada. Em ambas, as

declividades dos taludes estgo acima de 20%.

Cabe aqui apenas alertar para o possível problema que pode

ser gerado. Contudo, deverá ser feita a análise destes locais,

para determinar quais os estudos necessários para realmente

afirmar o grau de perigo existentes nestas áreas.

Fontes Poluidoras de Águas Superficiais e Subterrâneas

Vários so os fatores que podem originar a poluiço de águas

superficiais e subterrmneas, entre eles o esgoto doméstico, o

esgoto industrial, produtos químicos agrícàlas e produtos de

atividades pecuárias. A nEo antrópica contribui de maneira

intensiva para que isto ocorra, quando nEo leva em consideraçEo

as características do meio físico, que determinam o uso

específico dos terrenos para os diversos fins.
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No caso da área de estudo, o maior problema relacionado à

poluico está associado aos solos rasos, que ocupam uma porço

bem significativa do perimetro urbano da cidade. Estes solos,

devido às características já abordadas no tópico dedicado aos

aspectos pedológicos (pouco espessos, permeáveis), ngo sEo

indicados para a instalaçgo de aterros sanitários (causam

poluiçEo orgânica, química e ambiental), postos de gasolina

(poluiço química por óleo, gasolina, graxa>, depósitos de

ferro—velho (poluiço química), cemitérios (poluiçEo orgânica) e

matadouros (sangue, gordura), que possam vir a se tornar fontes

poluentes de aqilíferos.

Os esgotos domésticos também provocam contaminaçEo, tanto

bacteriológica (dejetos humanos) como química (produtos químicos

de uso doméstico, como detergente). O constante derrame do esgoto

sobre o solo raso (roto 6), pode fazer com que este se infiltre

nas fraturas da rocha sotoposta e cause a poluiço de aqilíferos

subterrâneos. A descarga de esgoto diretamente em drenagens

também causa uma séria contaminaçEo nas águas superficiais (roto

7) e polui o meio ambiente. Estas situaçêles devem ser evitadas, e

em casos já instalados, devem ser tomadas as devidas medidas de
a?recuperaçao.
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Rejeitos Sólidos

A escolha de áreas mais apropriadas para a disposiçgo do

lixo da cidade é um dos fatores mais importantes e as

administraç5es municipais devem levar em conta, já que implicará

no bem estar da populaço e preservaço do meio ambiente.

Para determinar o local mais adequado à instalaçEo de um

aterro sanitário, devem ser feitos estudos geológicos que

procurem determinar as condiç&s de drenagem superficial dos

terrenos, características de drenabilidade dos solos como

materiais de cobertura Cescavabilidade e compactaçEo), o nível do

lençol freático, a declividade do terreno e outras.

Em Cornélio Procópio, a usina de tratamento do lixo,

instalada na porçEo sudeste da área, situa—se em área de solo

raso sobreposto à rocha fraturada e próximo a um afluente do

RibeirEo Tangará. Este curso d’água encontra—se totalmente

poluido devido ao chorume, líquido produzido pela infiltraçEo de

águas pluviais no lixo, de cor negra e com mau cheiro, que muitas

vezes pode incluir metais em sua composiçEo, que prejudicam a

saúde do homem. Além disso, o chorume pode percolar o solo raso e

se infiltrar na rocha, poluindo aqtlíferos subterrâneos.

Recomenda—se a localizaçEo de uma área mais propícia para a

instalaçEo do aterro sanitário, que tenha as características

necessárias para que possa ser implantado. Somente um estudo

especifico, dirigido a este fim, permitirá a escolha de um local

com tais características.

30



n c
i

o

r O
(9

—
J

iE
o

a
a

1-
’-

W
a

a
a

O
ri

-
-

‘
-
a
-

3
-;

w
rn

’a
m

.
O

ii

a
a 2

Ii
- 3

a
Ci

_

C
r
t

O
<O

n
o

I
ii

tf
l

O
-4

--
’

9,
_r

-
‘
-

Ii

T
i

-r
<i

i
1

-
4

,
C

i.
C

’
a

—
3

r
i
-
-

o
r’

—
;

1—
’

(1
)

C
i

—
W

r
t

91
O

O
ui

a
o

‘1
!

—J
ii)

ti
o

r
7

3
t—

t

a
m

m
o

a
O

-
,

a
ri

O
O o

a
1—

a
—

-

a
9)

a
a

:1
-

—
-

‘li
9)

O

r
3

Ci
..

o
o

<
1

(t
i

‘1



ii — INDICAÇOES DA GEOLOGIA PARA O PLANEJAMENTO

Este mapa tem por

permitam aos usuários

preliminar de áreas para

venha causar sérios danos

ambiente.

finalidade fornecer informaç5es que

deste trabalho, uma melhor seleço

ocupaço do meio físico, sem que isto

às pessoas que nelas habitam e ao meio

O mapa—síntese (Anexo 6), foi elaborado a partir

compilaço de dados retirados dos mapas relacionados a seguir:

— Mapa de Declividades

— Mapa do Substrato Rochoso

— Mapa de Coberturas Inconsolidadas

— Mapa de Riscos Geológicos e Ambientais

da

A Tabela 2 mostra uma síntese do trabalho realizado.

Indica o uso e ocupaçEo do meio físico, de acordo com as

observaç6es feitas no perímetro urbano de Cornélio Procópio.

Os solos rasos se constituem num problema para instalaçEo de

infra—estrutura enterrada, devido à sua pouca espessura e por

estarem sobrepostos à rocha aflorante. As Fotos 8 e 9 retratam

algumas observaçàes feitas na cidade.
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Solos orgânicos: ori— 1
ginados por acumula— 1
ç6es orgânicas, tur— 1
fosos, mal drenados 1
por se desenvolverem 1
em condiçóes de perma—I
nente encharcamento ,I
compressiveis e pos— 1
suem baixa capacidade 1
de carga.

RECOIIENDAÇOES

ÁLea inadequada à ocupa
cao.
Inapta à implantaçEo de
estruturas enterradas.
Inapta a fundaç6es.

Área restrita à ocupaço

Dificuldades na implanta—
ço de infra—estrutura
enterrada (redes de esgo
tos, canais pluviais).

Imprópria à instalaçEo de
aterros sanitários, pos
tos de gasolina, matadou
ros, ferro—velho, e ou
tros que se constituem em
fontes de poluentes de
aquiferos.

Apta a fundaç5es com cri
térios técnicos.

Inapta à ocupaçgo.

Altamente susceptível à
eroflo.

Área adequada à ocupaçgo

Apta à instalaço de
infra—estrutura enterra
da, tais como: redes de
de esgoto e canais pluvi
ais.

Apresenta restriçães se
utilizada sem critérios
técnicos,pois é suscepti—
vel a ravinamento quando
retirada a cobertura ve
getal.

Detectado processo erosi
vo a partir de i0% de de—
clividade.

UNIDADES 1 DECLIVIDADE

0 — 5%

1—

1—

Solos rasos: pouco 1 1—
desenvolvidos, com 1
espessura média em 1 1—
torno de 0,5 metros , 1 O — 30%
pedregosos. Sujeitos 1
a processos erosivos 1
por desagregaço me— 1
cinica. 1 1—
Associados a aflora— 1
mentos de rochas e 1
campos de mataco 1

1

1 1—

1 1—
1 1
1 >30% 1—

l 1—
Solos profundos: ge— 1 1—
rados por rochas e— 1
ruptivas básicas, bem 1 1—
desenvolvidos, textu— 1 0 — iO%
ra areno—argilosa , 1
drenados, espessuras 1
variando entre i a 4 1
metros. 1

1 1—

3
1
1 0—30%

1 1—

1
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c:’S probernas detectados no perírnetro urbano de Cornélio

Prccóp io resultam da má LLt ii izaçio do sol ci sem que t enham sido

1 evadas em c oiis:i. der aç ao as 1:1 rn :i t aç oes dos t er reli os selï ci ci

ii oradas p ei o 1, ornem z. s mcd idas t c n :1 c: as o cc essár :1 as á cc: up açác:i

do meio físico

O subst rat c:’ rochoso da ci dacle representado

.rn c 1 i (mc ii t p (3 b .xc 11 ci f ilio am 1. d 1 ci. dc’ , i rw mi o i c

fr ::t ur ad os ( rock a ti asa 1 t :1 c: a e co)::’ r ep ost a por sol c::s rasos

_1



profundos e coluviais, além de solos orgânicos localizados em

áreas aplainadas, junto a cursos d’água.

— A utilizado dos solos rasos deve ser restrita, devido à

sua permeabiliadade, à profundidade e por estarem sobrepostos a

rochas com alto grau de fraturamento. Deve—se evitar a instalaçgo

de obras enterradas e fontes geradoras de poluido de aqLtíferos

como aterros sanitários, postos de gasolina, depósitos de ferro—

velho, matadouros, cemitérios, garagens de 6nibus e outras

ocupaç5es passíveis de gerarem efluentes contaminados.

— Os solos profundos flo os mais indicados à utilizado

para fundaçSes, instalado de infra—estruturas enterradas e

conjuntos habitacionais, desde que sejam tomadas medidas técnicas

adequadas para evitar processos erosivos.

— Devido à ocupado inadequada, os riscos geológicos

presentes na regio de Cornélio Procópio foram a erosgo, a

instabilidade de encostas e a poluido de águas superficiais e

subterrmneas.

— Os processos erosivos atuantes detectados formam

ravinamentos em solos profundos e coluviais, em áreas com

declividades acima de itX e desmonte mecânico em solos rasos, em

áreas com declividades acima de i5%.

— A ocupado de encostas nas porções norte e sul da área, em
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declividades acima de 20%, pode gerar a instabilidade de taludes

com escorregamentos e queda de blocos. Recomenda—se, porém,

estudos locais mais específicos para o planejamento da sua

ocupaço adequada.

— A usina de tratamento de lixo da cidade, apesar de bem

instalada, está localizada em local pouco recomendado. A

proximidade da drenagem, que está oluída pelo chorume, a

espessura do solo, as condiç6es da rocha aflorante, tornam—se

fatores determinantes para que a área seja considerada imprópria.

Recomenda—se a seleç5o de área mais adequada ou, no mínimo, que

sejam tomadas medidas para minimizar o problema já existente.

Com relaço ao Plano Diretor da cidade de Cornélio Procópio,

recomenda—se:

— A escolha mais apropriada de áreas para os diversos usos,

evitando o surgimento de problemas futuros e degradaço

ambiental. As indicaç5es da geologia para o planejamento,

apresentadas neste relatório, e a execuço dos estudos

específicos ora recomendados, fornecerEo os subsídios adequados a

este fim.

- CorreçEo dos processos erosivos já instalados e medidas

preventivas em terrenos susceptíveis ao desencadeamento destes

processos. Restringir e, se for o caso, impedir a ocupaço de

áreas com alta declividade. Controle das fontes geradoras de
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